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Já ia causando e*tranhezn
ter a catizoadà que rosna
faminta á espreita de qual
quer osso que lhe atirem os
acciolys, deixado passar, até
agora, incólume o nosso dia-
tinctissirno o talentoso atui-
go dr. Godofredo Maciel,
uma das figuras de maior
destaque da actual geração.

Realmente a cousa tanto
maife era de espantar quanto
é conhecida a posição fran
ca e decidida em que, na
iirpreosa carioca, agora
mesmo, se tem mantido
o intemerato republicano
contra a oligarchia cearen-
se, estigniatizando-lbe ok
erros e pondo-lhe em realce
as pstfarbs.

Sobretudo deviam tel-os
magoado profundamente as
referencias feitas ao afa-
MADO ROUBO DAS PONTES
mktallicas, roubo que
tem até hoje garantido a
primnia ao snr. Nogueira
Accioly entre os mais im-
pudentes dilapidadores da

Desta vez, porém, para
que mais seguro fos.e o ef •
feito, veio a infâmia por
rreio de carambola; surgi»
lá pe'o Aracaty, por entn
protestos de admiração ac
talento do accusado, e con.
applausos foi no orgam da
f toiilia reeditada pelos la-
caios de cá, bnrdandc-a
estes de um prefacio em ter-
mos acanalhados a attcstar-
lhe a origem.

Nem creia o nosso collega
do Unitário, que o grito de
alarma, falso como é, tenha
sido dado «sem malícia».

Qu*m procede lealmente,
de bôa fé sem malicia, não
desce á liça de viseira cahi-
da, embuçado sob a capa do
anocymo.

•^ Apostaríamos, sem modo
de perder, que o pseudony
mo t Augusto Carvo» occul-
ta um typo qualquer desse»
que por ahi andam á cata de
oceasiab azada para pôr em
relevo o seu servilismo na

muito admiramos* e «...não
ficam aqui quaesquer resai-
bos de menospreao á pessoa
de seu aucíor», declaraçõoá
que traduzem fielmente o
movei iccoofesaavel que im-
pellu o oenuticiante.
Realmente semelhante con-
fissão destoa coraplctamcn-
te dos termos, nem sempre
polido?,era que ee acha a cri-
tica redigida, não podendo
ter agido «sem malicia
quem infundadamente se
atira contra a reputação lif.
'.eraria de um homem supe-
rior, cujo talento se reco-
nbece.

Mas passemos aoB factos,
começando por accentuar
as seguintes circumstaucias
que o articulista, para de-
oreciar o trabalho do dr.
Godofredo Maciel, pOe cm
relevo :

«Assim, pois, todo o
«seu discurso representa
«idéas e trechos esparsos
«de Farias Brito, Sylvio
«Romero, EJuclides da

corvo não passaria desper-
cebido ?

O primeiro trecho da
« Finalidade do Mundo »
vem, no discurso do dr. Ma-
ciei, precedido do seguinte
trecho:

«lOis-nos de pé no li-
emiar da civilisação
«contemporânea em eu*
«jo pórtico sumptuoso,
«nós cão, ma3 oa obfir-
«raadoB na descrença,
«já começaram a divisar
«o escuro anathema
«dantesco: Lauiate
logni speranxa, voi che
tentrate.it

Segue-se a transcripção
que as palavras «tóà nai»
evidentemente demonstram
cão ser do autor do discur-
so, e que começando jd no
fim da pagina sexta oecupa
grande parte da pzgmaseptima.

Depois o dr. Maciel, em
trej periodoB apera», esta»
belece uma espécie de liga-
cão entre o primeiro trecho
tran8cripto e o segundo
também tirado da mesma
obra do dr. Farias Brito,
que vem logo no começo da
pagina oitava, em cujo fiaal
vê-ge a seguinte referencia:
e (1) Farias Brito, Finàu-

« Castro, Jean Cruet
«Ferrero e outros mais»

«Apenas nessa parte o
«dr. Micielfazreferen-
«cia á obra do dr, F.
«Brite».

Orat da confissão do snr.
Carvo se deduz eviderte-
mente que o dr. Godofredo
M2ciei fez, em seu discurso,
referencias a todos os escri-
ptoreB cujos trechos tran»
s-reveu. até mesmo ao dr.
Farias Brito em uma das
íuis veze3 que a este se

ri fire.
Portanto se elle quizesse

plagiar, não iria escolher
precisamente a obra do dr.
Farias Brito, a mais conhe-
cida de todos, diremos mes-
mo a mais em voga entre
acadêmicos e cultores do
-üreito, de modo que até
Carvo parece não desço-
•íhecel-a.

Accretce que o autor da
«Finalidade do Mundo» se

esperança de farta esmola, achava então no Rio de Ja-
E tanta é a nossa certeza neíro em especial evidencia,

como candidato á cadeira
de Lógica do actual «Colle-

que mames jurar que o
pseudonymo está errado e
que Corvo deve ler-se em
Tízde Catvo.

J,w\Ficaria] assim as cousas
mais bem accentuadas e di-
na o nume o que realmente
<í a pessoa.

15 quando duvidas, por
algurs instantes, podesse
abrigar o nosso espirito,
ellao se dissipariam irunie-
diatamente ante as decla-
iações bypocrita e ref-*lsa
''amente feitas pelo embu-
çado nos seguintes termos:
«...para que cão pareça
haver laivos de despeito de
nossa parte para com o dr.
Maciel, cujo talento, aiiás,

A referencia, pois, ali
está para quem quizer vel a,
e só admira que uão na te-
nha percebido o sir, Carvo.
trahindo assim a proverbial
; gude z a, do corvo,

Evidentemente, sendo
quasi seguidas as duas tran-
acripções, a referencia só a
ambas podia•diz^r respeite,
não se comprchendendo que
o dr. Maciel.se quizesse pia-
giar.não tivesse aproveitado
as duas, mas precisamente
a primeira que nassigaifi
cativas palavras «toa não»
já deixara accentuado con-
ter idéas e pensamentos de
outrem.

Assim ..teria procedido
quem quizesse agir Bem dolo
«cera malicia»; assim des*
faz-se por si mesma a caiu*
mnia,

Quanto a nói, o nosso
fito não foi defsnder o dr.
Godofredo Maciel que de
nossa defesa cão precisa,
tal a posição em que se tem
sabido collocar pelo seu ta-
lento e caracter; ma3 sim*
plesmente rebater o embus-
te que sem protesto ia cor-
rendo mundo com applau-
sós dos imbecis e miseráveis

Diz-nos a consciência que
ainda desta vez cumprimos
o nosso dever e isto nos
basta.

I»aioL,yoeu do Ce*rá

E)m nossa próxima edi-
ção publicaremos os yalio-
soa documentos que servi-
ram de base ao recurso que
para o snr. Ministro e Se-
cretario de Estado dos Ne.
gocioà do Interior interpoz
a mocldade estudiosa do
nossa. Instituto secund»rlo,
arb tiítriamente ferida em
seus direitos por uma pe-
na tanto mais grave quanto
immerecida.

Condolências
O nosso director recebeu do

I/mjÍhoo seguinte telegr*m-
mi, datado de 25 do correa-
te- !¦

€P<jditno»i Interpretar russos
aeutitléntos profundo pesarante Iviura e fi.hos aauioio
araijf| Táeophüo Rufião Bi-
«erraifde Meneses Filho, cujo
deaapparecinieuto coüstitue
perda; dolorosa, pátria, família,
amigjs Serafim, 08'eue, Au-
tonio {Oliveira, José R jdri-
gues,? André Cosja.»

Circular
Pelo snr. F. Vieira nos foi

communicado que tendo dissol-
vido a sociedade que maati-
uha, «nesta praça, com seu
irmSo^ Autonio Vieira Sobri-
nho., »ob a rasão Vieira 4
Irmão) contiráa a explorar, sob
sua «zclusiva. reapoasabilida-
de.nÍÍ9egr4p ramo Je.mego-
«o,namntlg:aloja «Furtalèw»,
& rua F.oriano Peixito, n° 49,
seadj a nora firma F. Vieira.

Gratos pela delicada** da
communicaçSo, fuemia votos
sinceros pela pr aperidade da
mesüa firma.

go Pedro II», oquenatu-
ralmente, havia de chamar
ainda mais a attenção pu-
blica para a obra que se diz
plagiada.

Note-se finalmente que de
dois trechos extrahidos da
« Finalidade do Mundo »,
confessa Carvo que com re-
lação ao ultimo ha efíectiva-
mente referencia, de modo
que, o decantado plagio só
ao primeiro se 1 mita, o que
d realmente estranhavel.

Mas será verdade o que
se allega, ou o snr. Carvo
não quiz ver o que a qual-
quer que nvcoqv viuub v«»

Para Senna Madureira,
território do Acre, onde
reside, tomou hontem pas-
sagem no Alagoas, o nosso
patrício e particular amigo,
Antônio Raulino de Moura.

Agradecendo as despedi'
das que pessoalmente nos
treuxe, muito folgamos que
faça feliz viagem.

Pelo faro
Pelo ao8«o director, coronel

Agapito J.rge dos S.ntca, na
qualidade ( de j advogado do
n03S0 prestaate amigo, ir-
mando Monteiro, foi proposta,hvje,perante o juiw doa Fartai
da Faxenda estadual, a com-
patente aceío ordinária, parao fita de ser considerado in-
subsistente e nullo de plenodireito o acto administrativo,
em virtude do qual foi o au-
tor, em 5 de maio de 1905,
exonerado do cargo de prefes*aor effectivo da cadeira sup-
plementarde portuguez do Ly«
ceu do Ceará, sendo o Estado
condemnado a pagar-lhe inte-
gralmente os aeua vencimen
toa deste aqu-lla data, jurosda mora e mais indemnizaçCes
de direito.

Tomou passagem, sexta-
feira ultima, a bordo do
vapor «Acre», com destino
á capital do Amazonas, o
nosso joven amigo e distin-
cto conterrâneo, Firmino de
Moura, a quem desejamos
bonançosa viagem e muitas
prosperidades.

Estiveram nesta cidade,
a negócios, os nossos ami-
gos particulares, Francisco
de Assis Ferreira Lima e
Francisco Casemlro, agri-
i.uii.uiv.a em a. olui^i

Pelo Lyocu
A's eandioes que, om. artigo

editorial, estampou «A Bepubli-
oa» de hontem sobre o reourso
interposto para o snr. Ministro
do Interior po'a mooidade bri
osa do nosso Lyoon, daromod,
em itoaso próximo numero, a
Gv5V6ui€S»€ sâãpviM,

Tira Cemse
Com assistência de divér-

sas famílias, do sr. presiden
te do Estado, presidenta do
Tiro Cearense, autoridades
de mâr e terra, represen
tantes da imprensa e grande
massa popular, realizou sa
domingo, na linha do Tiro
da Aldelota, o concurso do
tiro ao alvo.

Vinte e dois foram os
concurrentes, tendo cabido
os respectivos prêmios —
uma espingarda, um par de
botões e utrw bengala—aos
sócios Damião Fernandej,
Manoel Bezerra e Francfs
co Alves Nogueira.

O primeiro prêmio foi
offerecido pela sociedade do
Tiro, os demais pelos so-
cioi inscrlptos.

O prograraraa do concur-
so constou das três posIr
ções regulamentares:em pé,
de joelhos e deitado.

Entre a segunda e tercei-
rá serie o sr. Vicente Ro-
que, digno secretario do
Tiro, convidou as autorida-
dea e representantes da im-
prensa presentes para ser*
vire.n-se de uma taça de
champagne, Por essa ocea-
s:ão trocaram-se diversos
brinde sendo o brindes de

4iohr»ditigido ao Hhutre ma*
rochal Hermes da Fonseca.

O resultado geral dos
atiradores foi o segu!nte:

Jhyme de Vascon:ello3,
27 í Vicente Siqueira 5 2
Manoel Bezerra, 55 (2? Iu.
gar);liaymundo Guedes 45;
Jobó Cab.-inha 26, João Ca-
brinha, 4O; João Octavio 31;
Vicente Roque, 30; Virgílio
Pereira, 36; Damião Fernân
des 64, (Io lugar); Francisco
Medeiros, 28; Adriano Mar-
tlns 45: João Baptista 29;
Covis Rabello, 34, Pedro
Ribeiro, 25; PlinioLeão, 42;
João Callado, 11; Origines
da Vasconcellos 2Í; Manoel
Brasil, 41; Francisco Ger-
ramo,3 8; Antônio Pequeno
52 e Francisco Nogueira 54,
(2? lugar)

No ultimo domingo de
Junho, lavará novo concur-
so no tiro Cearense, não só
para os sócios como taim
bem para um grupo de
jovens Senhoritas.

Telegramma que do Qui«
xadá nos foi endereçado, dá
a dolorosa noticia do falie-
cimento.naquella cidade, do
nosso bom amigo, capitão
Raymundo Theophilo Na«
zareth,

O fallecido chegara, havia
pouco, do estremo noite e
nada fazia suppòr que tão
depressa viesse a desappa-
recer.

Geralmente estimado, a
sua morte tem sido muito
sentida.

Ao partido opposlclonista
que perde um dos mais
estremosos combatentes, e

(especialmente á sua deso-
lada famürâ apr:Ee3tam^s

jas nossas sinceras condo*
lendas,

lÉiiÉ Coarenses
A anseacia do Sr, 4.ccio.

ly e a adrento das cliu*
vas - Aa plantavõea do
Acarape- Açu <lca ar-
rombados - Inunda,
çoes->B3ra uma -resc a

aeccia... -Olijjf archta ou
oikocraciu •? - Os es.
tudanteat de Fortaleaã

—Tele(framra a deaj^ra-
(ledmanto - Uma car-
ta do S§c. I?ac6

O C".ar4 é uma terra
cheia âd bellezas trágicas
e de esquisitices que dão
que pensar. Não obstante
a afirmação dos poetas, ra-
rai vezes canta alll a jan*
daia nas frondes da cirnau-
ba. O espectaculo habitual é
o solo e.sturricado pelas in«
clemências do verio sem
termo, a população soffren*
do o horror da fome e o sup*
pllcio da sede, o arvoredo
sem folhas erguendo para o
céo os galhos náç...

A natureza hostil poz na
alma daquelle povo ener^
gias surprehendentes.

O soffriraento, alll, deter*
mina collapsos demoradoa,
mas como a terra reverde*
ce mlaraculosa e exubera n-
temente ao Cíhlr das nrl-.
m-irac chuvas aempre re-"tiYdadas, assim também oi
ânimos se levantam ao ralar
das esperançjs, pDr mais
tênues que estas sejam.

Ao sr. Accioly estava
reservada, nesta sua viagem
á metrópole brasileira, uma
desconcertante coínciden-
cia. Mal chega ao Rio, o
verão eztlngue-se como por
encanto no Ceará. Propôs!»
to dos deuses benevolos ou
acaso fortulto da natureza,
convém registar o facto.

Não são chuvas ligeiras
e Isoladas, aqui e alli: são
aguacelros torrenclaes ge»
neralizados.

Um telegrammi ha dias
recebido noticiava esta cou-
sa excepcional, que até dá
vontade de rir: os emprega-
dos do serviço contra os
effeltos da secca tiveram
um trabalhão enorme para
salvar da inundação as plaa-
tações do Acarape.

Hontem, os jornaes re-
gÍ8taram outro despacho di-
rígido ao dr. Arrojado Lis-
boa, noticiando o estranho
e raro phenomeno do ar-
rombamento de alguns açu*
des pela força das águas re«
presadas.

Ode Acarahámlrim está
sangrando e o de Quixadá
ganhou dous metros.

O Sr. Accioly contempla
de longe o resurglraento fe*
lix trazido pelo inverno i
sua terra, tio peraegulda
pelas inclçmenclaa do tem.
po e por adveraidades ou-
trás.

Oxalá possa o espectacu-
Ioda vida nova, que o Ceará
hoje oferece, convencer os
homens que o dlrigeui de
que não ha mal que sempre
dure.
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mata as plantas, é a òppres
são, que azeda as almas.

Um povo !Ó é grande
pela liberdade, pela justiça-
pelo respeito aos direitos
recíprocos. Governo cuja
vaidade não soffre que o
combatam, deve ser redu-
zido a cumprir os dlsposi
tivo8 legaes que asseguram
a interferência das minorias
na vida política, como um
contrapeso, necessário aos
excessos do poder, e uma
válvula de segurança para
o escapamento dos des

gostos legítimos.
O Ceará padece uma sec

ca morvl mais funesta do

que a outra nos spus effei-
tos: a secca da olfgarchia
ou da olkocracía, como pre
fereSylvio Romero, de cujo
ultimo livro copiamos esta
pagina candente.

«Abrem Seira as que mais
propriamente se p.oderiam de<
nominar oikoarchias ou, oiko-
eracias, porque não p*fsam de
reproducoõoB do obsoleto fami
lismo primitivo, mero commtina-
rismo de familii, conhecido em
remotos ternpoá, de ba muito
denapparecido dentro gentes onL
tas, formula bastarda de orgn-
nização politioo • soo;a|, cujo
exemplar maia completo entre
nós é o que ee poderá appelli -
dar-o acciolysmo —cearense.
Neste caso—a família, oom to

üieatro "Attesto quo tenbq empre
Içado com vantageud em ca
lios de rachitiamo, debilidade
e enfraquecimento em fff.ral.

Re*Hsou-Be hontem no thea-0 preparado de Oito de figa
tro do cinema «Rio Branco» o do de bacalháo, doa enrs
terceiro capectaculo da troupeacotit & Bcwue; pelo que o
Brandão e Aminta. 'considero um excellente preApezar dos boatos de que
havia de sueceder algntn baru-
lho a casa esteve bastante con-
corrida.

O eapcctaculo foi iniciado com
a repetição da comedla=Nu-
mero 7—arranjo do sr. Bran<*
rlSo, em que regularmente os
persenageoa

parado pharmaceutico.

Cinemas
RIO BRANCO Realizou-se se-
gunda-felra, ás sete horas

desempenharam^ sesBão que estasympathi-*
seus papeis e terminou com u lzada empresa, deu em bene-
ma critica 

^'Ití» ^'^'o da egreja de N.S dos(i.itnn er» de esperar oa & j
Remédios, sendo o program
nirt composto de seis excel-
lentes films, Par a a segunda

do mes.no dia, io
organizado esplendido pro*
gamma e dentre as jilm\
pre jectadaspomosem desta
quês : «O rapto das Sabi-
nas» «Soldados por amor**
e «Plano infalível». Hoje,

Como era de esperar oa
mesmos senhores que no ca
pectaculo passado mauifesta-
ram-se com alguns na .obios e
We3 pilhérias para com o 9r-'sesaa,)
Bcandã), huntem ao levantarão
pannj para começar a primeira
parte do espectaculo. dirigi ~
ram novos assobios o que uma
claque esvaia e chefiada pelo
sr. Marat ri procurou abafar
com impertinentes applausos.

O sr. Baudão collocou-se
na comprstura de actor. Pe na
noite, de ante-hontem tivesse
assim procedido nao tinhamos
lamentado o oceorrido.

Oa dignos mtços, em vista
da attitude do sr Brandão em
não retpsnder como fizera no
espectaculo passado, resolve-
ram silenciar.

Que assim continue a proce-
der o sr. B andão é que o «Jor
nal do Ceará» deseja.

PRISÃO
dos os parentes e adberentes, . . .
faz o açambarcamento dos Poh' j. P« *oturoa <f™ 01 Preao
tos da governança, da admirm-^?*. *«"* de 'et0ft6 "m
traça > o dos maia rond.BOs ne.qua.to da nojte e retido no e.ta-

gociüs. Alonga tentáculos por*,0 ">aior d. Guarda Cmca, por
toda a exteneâo do Estado, £a> «ua» miuu\ÜB» W O»»»™

g» directamente dos c.fres pu. Brazd, tenente c.rone'da Guar-
biicoB grossas somm,s. sob •*» $™0™1 * offiolal *>*•"»*«
fôrma de ordenados, e outrafl.do exer.°»°- „ ;
maioroa diafarçadaa em arran- A p.izao nao podia aer mais

jos vários. Mesta fórmula 8 a.b.traria, pois o sr.Casuno por
familia governamental, a tri>,aiB de ua,a ™ tf*™ fl0»
im dirigente assume feições P?J1C»W ser official.
de casa remonte; o oUéTé. o (ü*\J?« ^J^J^S^^:
scaua, rebento a
de caciques indiguM»», .... »..- <»»/. - , ,r . .,
luxo de. » fazer Bubstituir n, oto ao conhecimento dooffioial de
thronj durante as aurorou, om«tadoI eate 

^acompanhado
viagens de recreio, pelo princiJà*™ B"r6eQto.fo1 çfeotuar a

pe herdnro.. |pnsão. E preciso notar que o
1 «Um escândalo J? eB0 .ío1 oondu"do Pel° ¦"'

«Oa mombroB mais cminentes,Sent0
da casa rovozira Be nas fanoçõee
du governança IochI e do Con-
gteBRO Federal: quando dei-
xtmi de for Bonadorea ou depu-

Matriz du Jt^atrocinio
Continuam abertas, nesta

Matriz, ás 4 1/2 horas da
tido», panam a ser governado^ de 

'd nus 
fe s

ro.«, ae nao bo fazem reele-. * ,, ,
gir... A oontradmgaó semprelnstrucCões ^ 

Cathec-Smo
oüko parentes graduadoa: pai e para òs meninos das escolas
filho ou genro, irmão,cunhado,'publicas, particulares» e a-,
etc. Um escândalo ainda ma-|vu|SOS( podendo também fre
lor «" • •; 7- 

'ou-ntal»as as pessoas que<Emaccio!ysmo otkoarchtcoS , " a''u«'J 4uti
é otypou.aisgeue.aiizado das desejarem i ^rulr^e em
oligarchius brazíleiras : o typo matéria de religião.
¦familida*.

Lerias e pilerias
Dizem que o benemérito

sábio proíes-ior Noguere de
pois que reformou o teles
c >pio Napoleào tem deáco
berto grandes cumètas.

além deste m?gn'fico pro-i
gramm, será exhibida a im
portante fitm «Üs funeraes
do dr. Joaquim Nabuco».

J. PINTO. Para hoje
foi organisado( nesta apre«
ciada c*sa de diversões»
attrahente programma com-
posto de 5 soberbas films
dentre as quaes «Os fu.ie
raes do dr. Josquim üvlabu.
co».

I jjj iam São —¦-* ~- "-*** "'-r~ -- -"---
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m

'Paqueíes Esperados
Do Norte

Nac. Jaboatdo ... 2
Nao, ASanàos ¦:~, ,
Nac. Goyaz . •;

NiC. S. Paulo.
Nao. Ceará . .

Do Sul
Nao, Ibyapibi .
Ntc. Brasil , ,
Nuo. Pará . ,

poucos cs que nao commeítem excessos no
conseqüência natural é a indigestão e logo

depoÍ3 a Dyspepsia. D ahi á fraqueza geral é só um
passo. Âos que por qualquer motivo soff rem do esto-
mago, recommendaiBGS as Pilulas Rosadas do Dr.
Y/iiíiams. Curam os males do estômago pelo systema

|j racional de restítuir as forças digestivas, por meio do
sangue e dos nervos. Por isso é que abrem o appetite
e promovem a alimentação e assimilação perfeitas da
comida. ..= ^íeV

O Sr. João Pompeo, o popular dono do Grande Hotel Paulista, na cidade de Campinas
(S. Paulo), assim relata a sua experiência com as Pílulas Rosadas do Dr, Williams:" Por espaço de quatro annos soffrí de Dyspepsia. As privações que a minha oecupação
acarreta, irregularidade nas refeições, etc, não tardaram cm affectàr â minha saúde c
enfraquecer -me o estômago; Tive indígestôes freqüentes, falta de appetite, máo estar
constante, dores de cabeça e insomnia. Tomei diversas veses remédios que se costuma
tomar para a Dyspepsia, porém apenas conseguia um ligeiro alíivio; è tornava então a
aügmentar o máo estar. N'essa occasião li um annuncio das Pílulas Rosadas do Dr.
Williams e comprei uns dois frascos. Poucos dias depois já me sentia um pouco melhor;
e, tomando apenas cinco frascos, completei a minha cura. Não trepido em recommen-
dar publicamente este excellente remédio, e como prova de agradecimento remetto-lhes

ielas Rosadas io Et, Williams:iM p
'5||

ilU
2 ai-r.-—^

wao n\iodos

(Do
cio»

«Jornal do Commer-

(Cüutinú;).

A bubouica

Pessôí fidedigna, vinda b je
de Maraígu^pe, informa-nos
que mais cieis casos fataes se
deram hoje ali de peste bubo-
nica d'entre 13 doentes.
Acbain-ae eoi ejt*do desespe*
rade os nossos amigos Anto-
nio Honorio e NapaleSo de
Paiva.

Manifesteu-se um caso no
Uruçará, á pequena distancia
úx cidade.

Oa poderes públicos nenhuma
piovidencia tomaram até agora

Telegramma .
Ultima liora

Acabamos de receber de
Maranguape o segu!ntc iele-
gr anima :

PediuioB colidas chamem
imprensa contra jaactivldade
gcvcir.o e autoridades locaes
ante epidemia avassaladora,
Commercio tflegrapbou Asso-
clzçftoCammercial.

*
Um das apadrinhado foi

reprovado «inte-hontem u'u.
ma das cadeiras do 5 anno
do curso jurídico—an Me«
dicina legal.
.EJ te moço dív a saber variA*
to.

* * •
*

Dominguei Bonifácio aca*
ba de tirar o previlejo pa
ra fabricar o seu novo in
vento — telescópio Napo
leão,

-*-

m?TâTcra.a nwT,Tf!Ar»\a

«

que é hoje uma das casas
de modas que melhor ser-
vem ás fcxm?f Famílias
acaba de completar raagni.
ficar ente o seuso/limento.

Nella encontra-se todo
gênero de fazendas e con-
fecções ao alcance de todos.

Além destas offerece ou
tra vantagem : o serviço é
feito por senhorítas e dá-se
um prêmio de 5% a quem
fizer compras cujo valor at-
tinja a 5$ooo.

NOTA : — não haverá ai
teração nos preços.
Una Major Facuudo, 88?

CANDINHA FIU^Á;

dão vitalidade, energia, bom humor e bom appetita
A» VENDA NAS BOTICAS.

9

Vende-se um sitio muito
fresco com três cacimbas
de tijollo; 35 pés de coqueis
ros botadores, 10 pés de
mangueiras betadeiras, ter-
renos para plantios de capim
canna e bananeiras, viioho»
a mesma cidade, 500 metro,
de distancia.
ri tratar com João Cancio
de Ajraujo

t
A conferência de S. Vicen-

te de Paula, mandando ceie-
brar uma missa na capellà do
Alagadiço pela alma do
seu presidente Theophilo
Bezerra, ás 7 1/2 horas da
manhã, sabbado 30 do cor«
rente, convida a todas as
conferências da capital e
também a todos 03 seus pa-
rentt s e amigos para assis

—Pura a» cria&ças deJkadae
e d entuu :;ã) ba nada me-
lhor que a KmuIsSo de 8cott.

0 distincU medico da Bahia,
Dr. JoBé* César de Sequeira,ltirern a esse actode religião
diz no seu attestado aos Btirg.L ^ua^Aç,

,3cott, and Bowne, fabrican-e p', „ „ , .. ., ,
tca da afamada LOmuUao de Alagadiço 20 de r»bnl de

fV« Progrewo» Scdtt, o eeguitttej U^|Q

Ao Commercio
Communicamos ao com

mercio desta praça e do in
teriorque por accordo uni-
çjavel dissolvemos em 1? de
Janeiro á sociedade como
mercial que mantmhamos
nesta praça sob á firma de

COSTA Ác CAMPOS

passando o activo e passivo
da mesma o cargo e respon
Sábüldade exclusivamente
ao snr. José Raymundo da
Costa que contiaú a sob a
firma de

R. da COSTA.
com o mesmo ramo de ne
gocio.

Ceará 14 de Abril de
19(0
Edtt ardo Menescal Campos
José Raymundo da Cost

o

A TVIhmtel<;a do Piauliy
reyuud* um» d*l SMlspuru qü"secoRbecem.

ÍD

JS
&£¦¦

<

o
<

to
1—»••

O
<
cr

o
3 O
fl> C
n 1
5 »3
tiA O^°CD n
D fD"S.

¦ y

O No.». El

'•?MMW^Kiar'^

O
CL »
w Cr
w 't

«o
w -

2 SD a.
CD
CO N

o T3
09 U
« ?D u

O ft)

Q

CTQ
Hs
0)

s
o
g3
B*
ao•t
a
ca

C3*^

o
5
o

<

s eô
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lOUNAL Dü CK.lkA

A SAOBE da MULHER
TOSSE ? BROIKEIIf PURA A8THMA bronghitesJ.V0O-EI. baviuui £ COQUELUCHE

Jj0r0-l50rílClCíl eura feridas crônicas
¦ p 

'¦¦ 
¦

J„aboratorio-3)audí 4 üagtmilla -Eio cie íaneir
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

newem/ummè**

Depois DTs'o

QUEM OUSARA' DUVIDAR ? !

Já estilo no dominio do publico os surprehendentes eíleltos d'A SAÚDE mmulueu nas molestlus que atfeotamo utoro e seus annoxos. Magnlllo*preparação dos Srs- Daudt & Freitas, d esta mistura feliz, confeccionadaoom perícia e arte. As innumeras vezes que a nll» tenho recoorrido, obt»n.üo sempre franco apoio dos m-us clientes, aoompanhado de raferenriaaencomiastioas Ás suas propriedades therape-aiioas. Encorajado porfranco sucesso, eu, proselyto convencido de sua efflcucia lncontesUvei -aamoléstias utermas, o aconselhos. r"
MaoeNS. 9 de Junho de 1909. _ Dr. Zcferino Rodrigues.

Eujabaixo assignado, Doutorem medicina pela Faculdade do Rio <mJaneiro e medico operador do Hospital da Santa Oasa de Misericórdia etc"Attesto que tenho empregad em minha clinloa civil o Rromll omdiversos casos de tosse, degrippe, e°tc obtendo sempre os melhores resulta
Por ser verdade, me assigno. Dr. J. Hardmam.—

Parahyqa do Norte, 18-9-09.
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jVíaníeiaa do piauly
Chegou nova remessa para casaa

Ri Guedes
Rua Barã"o do Rio Branco n. 41

^m ^eatc a2 Rondou Banck
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e saber
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i-aboratorio pharmaceutico
Jk•

f~w m* n
RUA FORMOSA N. 80-(TR:A k> q

ESPECIALIDADES DA CASA

ue

Protectora Das Crianças
azsa

A Emulsão de Scott é tão necessária
para as criancinhas que nascem debilitadas * j
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geraL

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e ouíras enfermidades que geralmente

escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN- <?
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Chimico-, No/a Io*

Somcsta maroa
Mcnhuiua £

legitima

CHALET
Ycnde ao no aprazível Bair-

IO do AlflPadio.n nm nnnfnrta.
vol CHALET recentemente
oenatmido em vasto terreno ar-
borisado, eom 80ommociações
para grande familia, cacimba
toda de cimento, excellente a-
gna potável, curral para vacoas,
cercado para animao^ pombal,
gallinhoiro, banheiro etc, etc.

A tratar n«ata cidade crtm
oa Snra. coronel Antônio Ve-
riaaimo Freire e Antônio d'O-
livoira Martioi,

OARTÕEJS 

POSTAES
Interessantes novida-
des em

PELÚCIA
-SEDA, VELLUDO e

Lindíssimas eolleçges
gelatinadas recebeu

l Bénjamin de
General Sampaio, 103.

Cintos para homem
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

F., Major Facundo io,n?i

IQlixir Estomacal o Pi-uluss üiar-aati-raa-Sâo oamelhoros remédios para as moi»«-ti«s
«o üitumago,

Cada basca da Hlixir acha-se en-volto em um folu-it» contendo nume-
rosos attettados de médicos
doentes radicalmente enrados.

ísles dou produetos íoram pr«-miados na exposifão de Chicago.
«Quinta «-onHi»)jca-_Tonico

podorosissimo. Empregado com sn-
ccesso nas convakiceflças o em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ginisma, principalmente Mantmia,
ihUròtt\ flora branda, falii sa
irrtgularidadt de mtnttruaçJo.

Vinlao *r««uiO"cr«ono>
to-phossphataado-Pxra com-
batar a bronchite chronics o a tisica
pnlmonsr 6 um remedia soberano.
Nãe ba tisica principiaate qae r»aistl
do seu emprego.

Vinho iodo - tanmico
phoapbatado Reoanstituinte.Sg|
Snccsdaneo do oleo de fígado de
bacalhau e dai «mulsiei desta ole*.

Xlaropa iodo-tannico
plioapbatado.—-Especial pars
crean«as.

Vinho • lOlixir de noa
de kola Tônicos e reoonsUtuintes.
Indicagões: dtpreitõtt ntrvotai,
fadigas por excesso de trabalho, eu-
fraquecimento dt coração e qualquer
estado de fraqueza.

Peitoral de Jaca coaa-
posto—Âpprovado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro. Poda»
roso remédio contra as moléstias do
apparalho respiratório Bro ne htitt,
ttcmrrtt dt tangut, nmguidâõ, etc.

Xarope antinerre-ao.
Muito elíicai nas moléstias narvosai:
tpiltptia hytttria, pálpitaçõta,
usaanias, etc.

JOlixir daantipyrina.—
Contra febres e navzalgi&s, &' o rs-
médio de todas au áoret, Mãé miu o
estômago.

Xarope de iodureto d«
caicio cs extracto de no*
y-neira. Empregado, com muito
proveito «saíra o tymphâtis-ao, ea-
crofulas, glandulaa entartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-i-he-^naiati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chromco.

Xintura de aalaapar-
ri lha compo ata.—-Indicações:
molesiiat dá ptllt etodaiasque de-
pendem de vicio oa impureza do
sangue.

Miatora anti-asthaiati*
ca.—E' o remédio mais efficai con-
ra a astnma, e por iaao o mais pro-
azado.

Xarope de broamofor-
saio coiampoato.—Mui útil nas

moléstia» das vias respiratória»-
fosses rebeldes, coqueluche, asthm lmíloema. etc Substitui com vanta
g«m ¦ xarspe de Rami.

C^Iauberina.—Purgativo sa«no, de effeito rápido e •uave-eiW
cat uas affacvSes do estômago, figado
c iatestines. Indicada unu fabrea
gaitricas, songeatees a prlsio dsvantre, tte.

X>ont\i£xa-dAr,—Para fricçft
contra dores rheumaticas e newia
gia» de qualquer natureza, Optinm.

Q-ottaa antl-odontala;!
caaüeffiesií ía/aüivs! contra do>

d< diHtt.
Isijecção antlbíeuoia

rhay-íca.—Cura «.'m pouco temp
bleaonhagia» «jcentes ou chroaicaa-

Xarope de Gribea-t.— Êtxüayphilitico maita conhecido. Sipu--
ao preparado francas, '

KlJb-cir de ferro erg-ofa
nado.—Indicações: ineontinttieim
dt nrtna, poUufõtt noeturn4t, h*.norrâgiãt uttrinat, etc.

Xarope d« iodurtto dtpeta»«w t gtneiana « Xarept dt uiurele.it potastie t de cateat dt Iara»
ia» ámarya».

Preparados com iodureto da n<*M»»o poro. Indicados em todocasos era s« fas mi-tei a medica estodurada. '
Xarope peitoral cal-swaiitee expectorante.-

Como seu nome indica, acalma a tosse= píQíacvs a -£->ecíoraaão da aatairno pulmonar.

f*1"1**. contra {aeio^S—aao de effeito certo • seguro coatra
aa febres intermittentes, palostna •«
ac**»».

P<J contra oor-eraa.—Abo/,
ta qualquer do/luxo. Usa-se ái pitadascomo rape. r

- X*5C!Í>* d8 P»oto-lotra»lo d«icrro de Dapasquier.

deíaTrOIH> de *cl0"-,h,»l»h,t«
JBllixír tridiifeati-ro. iibstítue o e!Uir ds Tisj. *
lüllxir de panaeaOna.
IClixir de pepaina,
Trichog«n«o. O melho

tomeo para o cabello.
Água de Oòlonia aaperlina. Rivalisa com as mtlnoras marcas Mtrangeiras.
Pd de arroa finíssimo a aui>emente perfumado, branco e cor i*oaa,

; agita e POa-denUfWcíos. Dsiníectam • perfumam a bocea, eo»servam e alvejam os dentas e fartaiscam as gengivax,
Xinta para marear roupa, ia d*Jeval.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
jsharmaceuticas nacíonaes e extrangeiras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh
dos *Ur«Ctaa>entc) do* íftb«-*rs.p-^ -anrQ-M-iUdtlta

Capim »i ôo. íiiiíi,
alfnfa oaperior do Rio Grande
farelo de trigo, milho, mel dt-

em latas, farinha de
SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabri-

rx cado na aratanha,
vende-se na Mercê- mandioca, vendoas a jb»«k ««

arla CRUZEIRO DO SUL idiewiJl—=* jiotta Jft«aa

i-.

r



f^HNAL DO CSÍARA'

JMtenção
Pinho Americano om tabona

do 22 palmos, dito rosinoao,
pranohao de pinho rczinoBo de
4 X 12 X 24. pinho do Para-
ni em taboaa e prancbSes, oa
aos gHlvsntaftdü» para bombas,
poQos, e irrigações de 4 polo*
gadaa, ei '/«, vondom barato

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

Tk /-V

Ilu-lío Sá previne a sua
nuiuerasa freguesia que já
começou a reformar sua pa.
daria â* accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai'

15 de Marco de 19iO

Aviso
Marcenaria Ventura

a Rua Municipal n" 53,
Provino aoa Snrs. sooios do

Cub do Moveis, que não forno
00 movoia adoentados om vista
do falta áo operários.
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^«$8^ MlffiK
^ O Xarope Peitoral
ÜSÍ

DB

F. Randolpho X. da g
Siiva« &

^ Approvado pela Inspe- $|
gK otona de ílygiene do 3&
w; Ceará, ó o molhor de gtt
g todos oa preparados até jw
&*> bojo conhecidos para S*
M curar rapiddamento ^
_>ò ío«S(! 0,0 m catharr #$
^ por maia forte quo 3$?
ffl| aeja, sesim como $&"
S|? Iironchites, Itt/luenza, jgf
w| affeeçoes pulmonares

iTPti

A eliíicaóla d'cBtc po-d o r o a o medioamonto
constitua o seu único
reolairie.

f

Acha-se á venda na g&Rua Scnna Aladureira, 4_
ní 79. £

pi
liilovmuçôcM «^

i^na Praça J. d'Alencar, 14^>

g 
Preço . , . 2Ç0O0 

||

ZUMIL
PEÇAS DE PAPEL PIN
TADO para forro de Casa
preços muito barato rece-
beu a Ca sa Colkres
a Rua Barão do Rio Bran
co n? 43

*—o— j

_|

IvkUíI lirffil^l

EL-t^,_3^_I _Ba_nK3RBi

t dDilCã Modelo
4P-

*•> GRANDE EMPÓRIO
•*r~*à*TTTI

Superiores sigafFOs, íumos e seus preparados
rfe -IKGKattft!-

PROPRIETÁRIOS

&

Os proprietários deste conhecido c acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a s
numerosa freguesia desta praça e do interior, chamâo^mu^ especialmente a attenção dos eeus ami 

"*
gosc freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAESem papel amarello que tem alcanc- 1

grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral. 
'

Preparados com fumo de optiraa qualidade que lhes dão um aroma agrâdabíllaslmo e um oalad
delicioso, eiles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho. üS

Ultrapassando toda a espectátiva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo e no 1
tuito de sempre offerecer a nossa dlstincta freguesia produetos que se recommendem a sua acceitação 

' 
empre-

gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma novj marca de cígarros.empapeltamb
amareíto, denominada CAM1NKEIR0S, carimbados com as az « do Progresso, minto aromaticos e hygienic^
e que garantimos não haver competência era qualidade, pois já são reputados os melhores do mercad

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em mÉ « ^'gurrus Dr<iacos em maços e car-
teiras. A grande procura que elles têm, nào só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frlsantes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossoa e&for - s
em beraservil-o.

os consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica •-
m

OKIQIISAICS, OAMÚN1IM5IKOS, DKLICIA DO ÜOJVI GOSTO

MARAVILHA I>0 SÉCULO, CAPOEIROS, PHOGHB880.CONOOH

MU CUB IP E e PATINADORES ^__S5_5.»«B-

¦o»?

chromoa coloridos

Mi Rua Major facundo AÂf ^^-^uz^
Grande Fábrica è Manteiga lira

M íOTím

DE

BORDBAOX & Si'-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E) EXPORTADORES

112t Run da Cambôa, 112

CASA ÜÜLLAHE8
3. Gollares Ciníra

Bua B«rão do ílio Branoo-4J o Sneadór AIoncar-7 e 9
Ceará-ITortalesea

Eata mauteiga foi snbmottida a rigorosa anoiyao no LA.-
BORATORlü OPFICI/iL, sendo opprovada e oonsiderada do
puro leite i

A sua superioridade sobre todas *s outras maroar naoionaoa
e eatrangoiraa ató bojo apparecidas, eatá provada pela franca
aooeitação que tem .;tldo uoa meroadoa de todos os Estados
do Brazil.

Cada dia o aou consumo Itorna-se maior, <u n,p-ovando
ob oontinuoa o avultados pedidos dirigiioi aos fabriciiteB, quo,
para attendel-os, foi-lhes precÍBO fezer novas inítalaçõoa do
maohinas. que produzem dianaraento CINCO MIL KILOS 1 1 l

O soa aeodioionamento é feito em latas verdos e encarna-
das de i/2, 1. 2, 7, el4 libras e de 5 o 10 kiloa—Pregos o
o oondicoõea sem oompetonoia {

hrnmi urttin para GonstrüCGão
(iraiiile sortimento de nànelfa nl«Lj*J»peis pintados e moldaralmtas. óleos vernizes e esmalte

Carbopotc de Oa|cio
LÂMPADAS PARA WZ ACETYMNE

BXTRANaaiRAS E NAOIONABS

111 de li e arais farai
Preços módicos.

Procurem manteiga «MASCOTTEt nos princi»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

HOTEL-SÍNHA'
Ba^uritô-Putiú

WS10

JU iiiifi0

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
lispõe não só de bôa refeição e commodo para famN
lia como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlncipaes da Serra : —Pacoty Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: - -4SSEIO URBANIDADE
MODICID^DE.

Éinhd Barbosa fhimarú

Mmxa Lebre
¦ mnmm sueo dr uya

MARCA JFÍKOISXJRDA
NOVA REMESS4 *';

Recebido direotamente do lavrador eai Portu^il, ama possôado sua familia reaidente ne3ta Capital

ENGARRAFADO POR

j-jvm i/oivu Lviníii iscio uuò" fieis
DEPOSIOX)

Praça José de Alencar w 2

mm, m. taos; p^s^^
de grandes e pequenos v:!cres vy homens e meninos,
tem^pars vender nests Cüíiiral. para todo preço tn*

Vroneisco F%Be49rrU W\tt$iiZiQ--ZHi*AccfQÍè
¦r»*.—*| * „, .^f.

I

m. -
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